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INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações físicas, emocionais e 

sociais, exigindo atenção especial no âmbito da saúde e educação. Nesse contexto, a escola 

constitui um espaço fundamental para a promoção da saúde, possibilitando o 

desenvolvimento de práticas educativas que favoreçam a construção de conhecimento e a 

adoção de escolhas conscientes e responsáveis.  

Entre os principais desafios relacionados à saúde de adolescentes, destaca-se a 

gravidez na adolescência e as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), tornando-se 

assim um importante problema de saúde pública. Segundo dados do Sistema de Informações 

sobre Nascidos Vivos (Sinasc), em 2024, foram registrados 261.206 nascidos vivos de mães 
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entre 15 e 19 anos (11% do total de nascimentos) e 12.007 de mães entre 10 e 14 anos 

(0,5%), evidenciando que a gestação na adolescência ainda representa um grande desafio para 

as políticas públicas (Brasil, 2026). No mesmo ano, o Ministério da Saúde registrou 2.409 

casos de sífilis adquirida em adolescentes de 10 a 19 anos, reforçando a necessidade de ações 

voltadas à prevenção, ao diagnóstico precoce e ao tratamento oportuno (Brasil, 2026).  

Diante desse cenário, torna-se essencial abordar temas relacionados à saúde sexual e 

reprodutiva de forma clara, acessível e respeitosa, fortalecendo o autocuidado, o respeito 

mútuo e a responsabilidade nas relações interpessoais (Gomes et al., 2022). Nesse sentido, o 

Programa Saúde na Escola (PSE) surge como estratégia intersetorial para promover a saúde 

integral dos estudantes. Assim, o presente trabalho tem como  objetivo orientar estudantes   

do 7º ao 9º ano sobre métodos contraceptivos, prevenção das ISTs, gravidez na adolescência e 

a importância do consentimento e da responsabilidade nas relações. 

A iniciativa também está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), especialmente ao ODS 3 

- Saúde e Bem-Estar, que visa assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 

todos, e ao ODS 4 - Educação de Qualidade, que busca garantir educação inclusiva, 

equitativa e de qualidade (ONU, s.d.). 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência, desenvolvido no 

âmbito do PSE, pelos estudantes bolsistas e voluntários do Projeto de Extensão Educação em 

Saúde. A atividade foi realizada com estudantes do 7° ao 9° anos do Ensino Fundamental em 

duas escolas estaduais localizadas na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. A 

faixa etária de 13 a 15 anos foi selecionada por corresponder ao período em que os 

adolescentes iniciam o aprendizado formal sobre o sistema reprodutivo e apresentam 

maturidade cognitiva e emocional para compreender conteúdos relacionados à saúde sexual e 

reprodutiva (Costa et al., 2025). 

A atividade ocorreu de forma participativa, com apresentação de slides sobre os 

principais métodos contraceptivos, consequências das ISTs e gravidez na adolescência, 

utilizando de linguagem acessível e recursos ilustrativos. Também, com o uso de 



 

simuladores, foi possível orientar sobre o uso de preservativos e, ainda, foi realizada 

demonstração sobre testagem rápida e descarte adequado de objetos perfurocortantes em 

recipiente adequado, como Descarpack. Para favorecer a participação, as dúvidas foram 

coletadas anonimamente e respondidas após o final da apresentação pelos bolsistas e 

voluntários do projeto.  

Todo o processo foi conduzido com ênfase no respeito, consentimento e 

autocuidado, reforçando que o objetivo não é incentivar a iniciação sexual precoce, mas 

oferecer informações seguras e responsáveis, alinhando-se às diretrizes do PSE e aos 

princípios das ODS da ONU  (Creazzo et al., 2023; ONU, s.d.).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade apresentou resultados positivos, com ampla participação dos estudantes, 

que se envolveram ativamente nas discussões e apresentaram dúvidas pertinentes 

relacionadas à métodos contraceptivos, ISTs e responsabilidade nas relações.  

Os slides produzidos apresentaram os principais métodos contraceptivos disponíveis 

no Sistema Único de Saúde (SUS), enfatizando a recomendação da dupla proteção e 

destacando os preservativos como os únicos capazes de prevenir simultaneamente a gravidez 

e as ISTs, conforme orientações do Ministério da Saúde (Brasil, 2025; Brasil, 2022). 

Além disso, foram abordadas as principais ISTs, suas formas de transmissão, sinais e 

sintomas, destacando que muitas podem permanecer assintomáticas, favorecendo a 

transmissão e aumentando o risco de complicações na ausência de diagnóstico e tratamento 

precoces. Também foram discutidas a disponibilidade da testagem rápida no SUS e as formas 

de tratamento, além de reforçar a importância do diagnóstico precoce para reduzir 

complicações. Como estratégias preventivas, destacaram-se o uso consistente de 

preservativos, a vacinação, a testagem periódica e o acesso aos serviços de saúde. Por fim, 

foram discutidas as consequências físicas, psicológicas e sociais da gestação na adolescência, 

com ênfase nos impactos sobre a saúde materno-infantil, a continuidade dos estudos, a 

inserção no mercado de trabalho, a vulnerabilidade socioeconômica, o planejamento de vida 

dos adolescentes e as repercussões para os familiares e para o desenvolvimento da criança 

(Silva de Souza; Marinho dos Santos, 2024; Gomes et al., 2022; Brasil, 2022). 



 

Além dos conteúdos previstos, foram discutidos aspectos práticos e éticos, como a 

necessidade de não registrar fotos ou vídeos de relações íntimas, a valorização do 

consentimento como princípio fundamental e a importância de consultas regulares em 

serviços de saúde. Também foi enfatizada a busca por conhecimento em fontes confiáveis e 

seguras, evitando informações distorcidas ou inadequadas (Costa et al., 2025).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência desenvolvida evidenciou a relevância das ações de educação em saúde 

voltadas à saúde sexual e reprodutiva no ambiente escolar. O sucesso da ação motivou a sua 

replicação em outra instituição, evidenciando a relevância da proposta e sua aceitação no 

ambiente escolar. A participação ativa dos estudantes e seu interesse durante a discussão 

reforçam a necessidade de abordar esse tema de forma contínua, acolhedora e baseada em 

evidências científicas, contribuindo para a construção de conhecimentos e fortalecimento do 

autocuidado. 

A utilização de métodos participativos, associada a linguagem acessível e incentivo 

ao diálogo favoreceu a aproximação e o vínculo entre os adolescentes e os integrantes do 

projeto envolvidos, o que possibilitou um espaço seguro para esclarecimento de dúvidas e 

reflexão sobre todos os assuntos abordados. Além disso, a solicitação para replicação da 

atividade demonstrou a boa receptividade da proposta e seu potencial de ampliação em outros 

contextos escolares. 

Dessa forma, conclui-se que ações educativas desenvolvidas por meio da articulação 

entre saúde e educação constituem estratégias fundamentais para a promoção da saúde, 

prevenção de agravos e fortalecimento da autonomia dos adolescentes na tomada de decisões 

relacionadas à saúde sexual e reprodutiva. Espera-se que iniciativas como essa contribuam 

para a formação de jovens adultos mais conscientes, críticos e informados, em consonância 

com os objetivos do PSE e ODS.  

Palavras-chave: Educação sexual. Contracepção. Gravidez na adolescência. Infecções 
sexualmente transmissíveis. Prevenção. 
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